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P>ELO TEl EO'
�

RAPHO hospitalidade do povo, contente I cia porque e�ta' inimizade alem

.,,'.
"

...,dI -.:I, 1'", pelas amizades verdadeiras e de ser uma inconsciencia, em

sinceras que consegui, inspirado tudo prejudicar-me-hia. E assim

pela fecunda e extraordinaria na- passei durante este pouco tempo
tureza exuberante do sólo.. aca- pOE esta íormidavel preocupação
brunhado pelas tantas distincçõ- de espirito que passa todo o ho­
es com que me tinham, tornei-me mem independente.
logo filho amoravel da' sociedade Quiz tambem o snr. Manoel

Esn,ada de ouro· itajahyense, tratando a todos com Miranda que eu me inimizasse
I l" dedicação e delicadesa. O pro- com o chefe politico Marcos

RIO, 2-Fora� victimas d'u?l: '9. ',,, .
' prio director da Gazeta põde ser Konder porque era um outro seu

attentado anarchista em Bosnia RIO, �
-- DIZdl1 do Ceara ter

solemne testemunho, da grande inimigo, Mas como então, des-
o príncipe Francisco Fernando: si�o oiierecida ao general Setern- amisade e dedicação com que considerar um cavalheiro que me

e sua esposa, herdeiros da AUH- i brino de Carvalho uma espada me liga a este povo, Mesmo dedica attenção e que me res-

.tria, no momento em que viaja- ! dei ouro. quando á nossa amisade de col- peita? Impossível. Bem poderia
vam de carruagem. ! A t

-

d 1" o l- legas e companheiros, creio que ver o director da «Gazeta» que
Os agressores jogaram primei-' ques ao e ilmheS de nada eile tem a queixar-se uma vez eu arrastado por esta

ramente uma bomba de dynami- . porque sempre soube tratai-o corrente politica não seria mais
te e logo após tiros de rezs.ol- ,RIO. 2-0 dr. Felippe Sch- com respeito e amizade não so que um misero naufrago despro-,
ver. O principe recebeu uma ba- midt, futuro governador desse a elle como tambem á sua Iami- tegido, impellido pelós nu�erosos"

la na cabeça e a princeza no Estad?, esteve em demorada con-11ja. Desde seminarista que fui vagalhões. E alem de tudo isto
ventre, fallecendo ambos horas f�rencIa com �) sr

..
marechal pre- durante dez annos até aos ban- eu estou bem certo que não se­

após, slden!e da
. republIca, sobre a I cos de Academia onde estudei, ria s. s. capaz de estender-me os

A triste noticia tem causado questao de limites.

I nem uma aó nota siquer de in- braços para salvar-me de tão,
g��'al consternação no mundo ci-

i E 1 gratidão ou de inimizade veio perigosa situação, Se s. s. tem
vilísado .

I '.Jxploração I escurecer o meu nome. Fui re- razão, póde bem pensar que todo
Os autores do barbaro atten- I porter no Rio 'de Janeiro durante o profissional necessita de uma

tado foram um typographo e um RIO 2--Uma companhia es-
I

quasi dois annos e tenho plena protecção directa ou indirecta-
estudante de engenharia, trangeira irà explorar ferro e e absoluta certesa que quando mente. E' este o principal moti-

, outros mineraes em alguns mu- sahi, deixei saudades entre os vo que o snr. Manoel F. de Mi-

Presidente eleito, I
nicipios desse Estado,

I companheiros.
Não sei ter odio randa tornou-se inimigo m,

eu.

. ,: ., '
nem inimizade à ninguem. 'por- Pelo segundo motivo que e o

RIO, 2-,Acaba. de ser, pelo
��!":�""'�.'ê"'��

I
que não é de minha indole; Ie- menos importante o director da

senado, proclamado presidente No lneu dever lizmente. conheço o cor�ção que «Gazeta') torn.ou-�e des�Jecto meu
eleito o Dr. Wenceslau Braz. me palpita dentro do peíto. de uma maneira inesplicavel .

No meio desta intensidade da Mas tudo é mesmo assim. Todos sabem que foi a «Ga-
vida, já por si só tão dura e tão Bem diz um pensador e philolo- zeta- quem levantou estaquestão
difíieultosa, muitas vezes o ho- go moderno: «acautela-te con- de deíloramentos de menores

RIO 2-Foi condemnado a 21 mem por muito de bem que elle tra os amigos e levanta a cabe- C11jO protogonista principal é o

annos 'de prisão o jornalista João lse�a, sempre � _

lançado a? t�rbi- ça aos i:�.limigos»,. .

sr. Walt�r, '.

B!1rreto, que ha mezes assassin(�u lha? das questoes e das intrigas �1as nao. hav��a �uvIda; de Perfe�tamente,se a?�a o d�rector
Iria e covardemente sua propna

SOCIaes sem saber como nem hoje em diante iicarei na espec- da "Gazeta' que aSSIm sela que

esposa. porque, Isto a�nda n�o é nada tat!va. ,'prove com bons do�umentos, sob
porque quem VIve esta sempre l'alvez perguntara o publico: pena de correr o risco de ser

exposto a estas
.
cousas, U que qual seria o motivo deste meu chamado ii. ,responsabilidade. O

nos é duro e insuportavel porém, rompimento com o director da meu caso é muito diíierente.
é quando somos lançados a eH- Gazeta? Passarei a explicar. Che· Sendo o snr. Hindelmeyer tam­

tas ondas demolidouras, por um guei aqui e desde esse dia quiz ,bem implicado nesta. questão e

amigo que esquecendo, os favo- o director da Gazeta que eu tam- sabendo que eu era averiguador
res que o prestamos e subjugan- bem me tornasse inimigo dos se- Iallou-me para [ustiiicar se e não

do a amizade com que o tinha- us desafectos, principalmente do ,levar avante taes factos porque
mos vem com a terrivel arma da dr. Americo Nunes, digno Juiz era innocente e não gostava
ingratidão, para desfechar-nos o de Direito. de ver o seu nome diífamado. A-

RIO, 2-Foi aber.to. o credito golpe da malquerencia e das ini- Ora, como nos diz a razão, .não qui estou portanto no meu dever
pelo prefeito mumC1pa� para amizades, Pois foi .assim mesmo poderia ser assim .de forma al- de advogado não so para tran­
abertura da nova Avenida entre I que aconteceu commigo. Chama- guma porque sendo eu advogado, quilisal-o mas tambem para in­
o cagaI d?d Mangue e o locaq do a esta cidade pelo director ser-me-hia prejudicial a inimizade nocental-o appresentando provasrio ompn o.

I
da Gazeta de lta}ahy, para o fim com o digno magistrado, ,e ain- e documentos, caso seja elle ao-

G d'" J. de·auxilial-o em sua tenda de da mais, sem motivos justifica- ousado pela imprensa.
ran e h1�ênlilO

!
trabalho, em prol da collectivida- veis. Finalmente depois de al- Estou ainda no meu dever.

,

de e dos opprimidos da sorte, guns esforços eu sempre conse- Continuarei se me convier.
RIO, 2-Em Porto Alegre um aqui cheguei, encantado pela gui collocar-me na independeu- Theodolindo Lima.

,"

João Barreto

Marechal Hermes

Nova Avenida

RIO, 2-0 Marechal Hermes
logo que deixe o gove.::no irà

passar. um anno na Europa.
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2 o PHAROL

«Ultimamente obdeceudo às I O «Paiz» 8ugere a idea de le-I
ordens recebidas com caracter vantar-se no Rio d« Janeíro uma

Ireservado, mas que nem por isso: estatua ao immortal epico por-'
deixam transpirar, os conferentes: tuguez Oamões como se está fa-Iabrem até as bobinas de papel I zendo em Pariz , 'I'ermina di­

-

O automobilismo é uma febre destinadas a impressão dos, jor- \ zendo que a iniciativa deve par-'
no mundo inteiro. Oomo sport, naes afim de averiguar si rlen-' til' da Academia de Lettras, onde,
COlGO elemento de guerra, como tro dellas vem disfarçado algum a questão já foi tratada.

condução rapida de material e canhão da casa Krupp ou paco-
pessoal, o automóvel tem levado tes de carabinas Manulicher., Os jornaes publicam desenvol-
a sua busina aos quatro pau tos «Victimas dessas violencias

'I
vidos telegramma sobre os con-

cardeaes. têm sido principalmente os ro- flictas havidos em Ancona, na

Mas o engenho humano vem los de papel do «Estado de S. Italia promovidos por desoccu­
tratando de aperfeiçoar essa ma- Paulo» e da «Gazeta», I pados e desordeiros que procu­
china de co�rer.. �'. I «Chamamos ain�a u�a ve7.1 ra� �01Ilprom0tter o elemento
Um alto inconveniente havia a attençào do dr. Rlvadavla Cor-II socialista.nos automóvel de quatro rodas, reia para essa mania de perse-

curvas dificeis de fazer rap ida- guicão que muito prejudica os I O medico da Armada dr. Bo­
'mente pelo perigo "da -derrapa- jornaes) pois os volumes de, pa-l nifacio Figueiredo declarou em

ge». O casto dos quatro pneu- pel chegam completamente ava-llivro publicado que, grande par­
maticos e respectivas capas, tam- riados e quasi inuteis para a! te da Oamara Nacional està ata-

bem impressionava aos aperfeiço- impressão». I' cada de ankilostimose,
adores do ausomovel,
Era preciso inventar o auto- Pedimos aos srs, assignantes I Estao em viligem para o por-

móvel de duas rodas. E um en- o obsequio de cornmunicar a re- i to do Rio de Janeiro os submer­

genheiro allemão W. Bolier Scho- dação toda vez que 8e mudar de i si veis mandados construir na ca­

efer acaba' de resolver o proble- residencia, indicando o ls)gar pa- i sa F'iat-San-Giorgio, da Sp�zia,
ma. Entregou ao mercado auto- ra onde deve ser euviado O! na Italia .

mobilistico a sua «Baciercycle» Pharol.
, I

A «Baciercycle» contem duas Aos que não recebem O Pha­
rodas auxíliares ao centro, para. rol ragularmeute as sextas-feiras
O iquilibrio quando parada e pa- devem reclamar a Redacção afim
ra o impulso da «embalage». de tomar-se providencias para a

Logo que o carro torna a veloci- regular entrega.
dade 'de -15 kilometros, essas du­
as pequena� rodas são suspensas
automaticamente e a «Balieroy­
ele» fica correndo corno uma

grande motocycleta. Esse equi­
líbrio nas duas simples rodas

proporciona ao vehiculo uma

velocidade assombrosa. A «ljali­

ercycle,ou o primeiro automóvel
de duas rodas, possue um motor
de quatro cyl.ndros 6[18 P. S.
O, typo do motor é o commum,
com refrigerações por agua, A sorte grande da Loteria de S.
transmissão pelo cardan . Paulo foi vendida em Juiz de Fo-

Em vez da manivela, tem movi- ra.

mente automático. As rodas po .:

dem ser substituidas com muita Uma InOC"a que aosrapidez .

Na proximf exposição de Pra- vinte e cinco annos
gue vão ser expostos trez dite-
rentes modelos. Um carro de:

, ainda mãIlÍa!corridas, um carro de praça e

um carro couraçado para uso

na guerrll, com canhão rapido
montado. ,

-

Além de muitas vantagens, as

experiencias mostraram uma eco­

nomia importantíssima de força
qUE' já significa diminuição do
consumo de gasolina.

.
'

im engenneipo allemão in­
venta o automovel de

duas, rcdas

I
,

o «Imparcial» diz que pi"ra
I

mordeduras de cobra, vultos no­

taveis da medicina aconselham
a cebola oina, partida ao meio
e applicada sobre a cesura.

Accrescenta que o remedio é
intalliVi"1, facil e accessi VMI.

�ontpa nerdadnras
de sobras

o «Diario de Porto Alegre
sua secção telegraphica traz o

guinte telegràmma de Povinho.
do Rio Grande do 8n1. ,

«Povinho; J8-Existe no 4' dis­
trícto deste .muuinipio , uma mulher
com vinte e cinco annos de idade

que ainda mama, sendo disso teste­
munha de vísu o proprietario do «Mo.
nitor»,

Essa moça não pode tomar outro

alimento, a não ser o leite materno Isob penna de grave� desarranjos
gastrieos. Entretanto seu desenvoi.

-I·vimento é normal, si bem q ue eU a

seja um tanto rachithica.
A mãe des,sa joven, cuja existelJ­

cia não radece dUtllda, tem 60 an-

nos dp. id'ade. .

. '

Regressou do Rio de Janeiro o

sr, dr. 'I'elasco Vereza, chefe da se­

gunda secção da estrada de Ferro
8'. CatharÍna.

Um vespertino paulista, pu­
blica o seguinte:

"Pessoa fidedigna, ch�gada de
Santos, informa-nos que está
sendo levado ã extremos ridiuu-
I

. Em substituição ao sr. Duarte
os a vlgilancia que o governo Cunha, exonerado a seu pedido, foi
da União mandou exercer na nomeado Carteiro do Correio local
Alfandega para que o governo o sr. Antonio Dutra servente da
do E&Jtado nã.:> imuorte material I mesma agencia. e p'ata (\ logar d'es-
bellico.'

�

te o joveu José EliílS de Almeida.

Ja esr
à introduzido, no 1J1E-r=

cado uma machina de €'scnwer

sem teclado, e que produz o

mesmo resultado que as commu­

me:;;tes uzadas .

Dartlrros no pescoço e faces'

HORRIVEL SOFFRER

em,
SEl- '

E.
D. MARIA B8.ANDEfA CA)lPO,,'

Attesio que estando soffreudo,
por espaço de oito annos, de dar­
thros no pescoço e faces,

.

usei
nesse período d�,Jrsos medica­
mentos indicados para tal moles­
tia, sendo" todos de effeitos nega­
tives,

,C\ conselho de meu mnrido.
Luiz R2g0 Sohral CnicpOS, usei
o prep:u>ldo EEÓ'r de NGg�wi'I'U.
de> pbul'in;:,cButico Joi'io da Silvá
�,ih,pin, e com trés vidros fiquei'
radicalmente curada.

,,'ur sU' \'erdacle. podem fazer
desta o uso que convie).'.

Esi�vjn de Pêl",j3.mbu.co - Gra.
vatú. ��9 de JUli'il de lUD.

lIIaria Bmndina Campos.
(Fi ['!'TI,\ reconl\ecir1:t).

ROQUIDÃO?
'

BROMIL

DR. ODORICO DJ!) MORAES

Dr. Odorico de Moraes medtico
pela Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, directo» da
Hpspicio de Alienados de ·Po.
rangaba.
Attesto que renho empregado o

El� d� NOflUffira, - magnifica
asS?Claçao de substancias depu­
ratívas, - em diversos casos de
minha eliniea, oonseguindo opti­
zoos resultados.
Fortaleza (Ceará), 3'0 de Agos­

to de 1913.

Dr. Odarico de Moraes.

(Firma reconhecida),.,'

ASTRMA? BROMIL

-Està nesta cidade o j oven Arthur

Casares, praticante' de machínas, .

que vae suhineter-ae na Capital a

exame para machinista.

Jà cansado de usar diversos

preparados recorrri ao vosso ma­

ravilhoso peitoral de Angico pe­
lotense achando-me hoje radical­
mente curado,

Euctaq'll,ío Amobilio Cardoso.

Dizem os jornaes do Rio que
por 'Í1).Jta de verba: para o cus­

teio .da colonia correcional de
Dois' Rios, chegaram a aquella
capital, vindos da mesma colonia
200 gatunos e vagabundes, que
para ali a policia enviará.
Esses máos elementos foram

postos em liber.dade por não ter

o governo meios de conserva­

los no' regimen correcional.

N 3. reunião" da Directoria do
Partido republicano de Joinville
toram escolhidos os seguintes
candidatos .

Para Superintendente Munici­

pal Dr, Abdon Baptista; Para
conselheiros municipaes Dr. Ta­
vares Sobrinho, João :Müller,
Fran0is�o Gomes' de Oliveira,
Eduard,o Schwartz, e Eugenio
Morreir«\j Para juizes de paz
do primeiro districto:
Axel von Diringshofen) Alfre­

do Nobrega de Olivaira e Frede­
rico Rulder,

Os juizas de Paz do segundo
DistrictJo ainda depende de es­

cülha.
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o PHAROL 3

Ignoranéia
geographica·

Interessante u seguinte
«suelto» d' «O Imparcial»;
:,1
«A ignoraucia gcographi­

�a dos povos .
europeus a

respeito do Brazil não dei­
xa de ncs ser util em cer-

lem New York. de que breve-
.

Corria ha· dias aqui quê nas Bõfn­
mente serà levada a efroito sob bas houve um grande conflito devi­

,os auspícios da exposição i'nter- do a divis�o de, u�a grande quanti­
nacional do Panamá e pacifico dade de tainhas que foram pescadas
uma corrida: de aereoplano em I por diversas redes. Não ,tendo che-

I d d I gado a um accordo os diversos do-
vo ta ,�o �un o,

, _ "_
[lOS de redes. um, delles, no meio de

,

O SI
..
AI noldo Buckrnal� VISIta uma acalorada discussão, puxou por

ra proXlma�ente o Bra�J!. com uma faca e matou um dos propríe­
o fim especial de convidar os tarios de ums rede, O, criminoso
concorrentes nacionaes para o evadio-ss,
extraordinario certamen aéreo.

tas occasíões.
Elixir de Nogueira do pharma-

Hontem' nos foi mostra _

A firma Guinle & Oia. fez I ceuti�o chimico �ILVEIRA. é co-

um deposito de 3 mil contos no nheoido ha m�ls de 20 annos
da uma carta de un., P8- juizo do, Rio de . Jaueiro, para·lem todo o BrazlL

queno lavrador austriaco a provar que .está em coud içôes . .

um parente que reside 110 de pagar (> emprest.irno cout.ra- Co�t'nn3, a noite, a vagar grande
. .. ..' . quantidade de ammaes ·so]t.os pelas

RIO. DIZIa elle que liquida- h ido com � E"t,ado. da Bah�tt, ruas da cidade. E' necessar io CjLH'
do seus haveres estava de () qual havia requerido falleucia. os propriatacio , preudam 'seus anima-

P·artida com a família pa- . p� para �tle 11:;;0 damnifiquem-o jar-
. '.. .' Realizou se hontem, na resi- dim publico,
l:� O Brazil; ��s qu.e, .er.n dencia do sr. Olympio Hermilio
VIsta. das noticias iisonjei- de Miranda, o consorcio de sua

};(1s. que tinha oeste paiz.. digna filha- exma. sra. d. Lucia

a'etual.mente, mudàra de 1'e-,'
M. de M()r�es com o. sr. Emma­

soluçao, e resolvera dirigir- noel Currlin, negociante t desta
';. " praça. .

se a S. Paulo, Ja estando Ao acto compareceram grarr-
de passagem comprada. de numero de senhoras. senhori-

.

E' devido a esse feliz fl- t{ls e cavalheiros, que foram com­

quívoco, que alguns Esta- m'blados de gentile:t,al> pela Ia.mi-
lia da noiva.

dos' da Federação não tem Apresentamos sinceras íelicita-
sotfrido, em toda a sua for- aos tecem-desposados.
ça, as consequencías de fa­
zerem parte da União bra­
sileira.

I
Em S. Paulo, jà entra':'

ram este a nno' cerca de

30.000 immigi antes, e em

Minas Geraes se têm esta­
belecido, nos ultimas 'me­
zes, alguns capitaes estran­

geiros. S. Paulo continua

gosar a mesma .reputação
e Minas a mesnla cllnfian­

ça. Os immigrantl3s esclare­
cidos e os homens 'de· ne­
gocio não querem saber a­

I�nas é do Brazil.

De ehlptos o �r.
, Herrnngenes

dI'? SOõlZa: communicou-nos a di­

sulaçào da firma Costa &. Som�a;
proprietaria da pharmacia S. Jo­
sé til'ilUdo todo o, &.ctivo e pas-
S!V? a seu cat�o, retirando-se o Jedido dB notiGias
80C)(l >:'l. Can(:hdo Costa, pago e

D El' de Oliveira Bordinisatisfe:t,o de seu capital e ln-I ·i
lza

P AI
'

cres.
reSI E'nte em orLo agre a

rua S. Jorge n. 21, nos Nave­
gantes, precisa· saber notieias'
de seu filho Dorv,al Luiz Hordi-
11i, de 18 annos de idade, e

que, 1:1. mais de 3 mezes, se. ftU­

SE'l1tOU rlaquella capital . com

destino ignorado.
Em Porto Alegre; 'o 2. tenen-

te do 16 .. grupo de artilharia Ra­
fael A7.ambuja, tenclo ha tempos
manifes,tado aliei1açfio por fana­
tismo spirita, de um destes ulti-
mo\,! dius a meia noite quando «Freitas Guimarães
se achava de serviço no qüartel, Muller» previnem aos seus

ordeno? ao clarim qlle túcass.e' amigos e. freguezes que 1'e­
a reumr, para rece?er o almI- sorveram vender a carroça ..'

rante Saldanha .da Gama. d d I h t fO clarim "bdeceu. Houve por � e en a. cuI' a, para 0"'1

isso grande tumulto no quartel. gao eCODomJCO, a 10$000
O

.,

t d- 1
- e lenha de acha commum

mIlllS ,ro as re al'·ões exte- P h d d d'
.

,
)'. ..

essoa c. ega a a serra nos IS' a 7$000 po:;ta em casa do
nores, dr. Laur0 Sev�nana Mnl·1 se que a parte do norte do muni-. '

.

ler, r�ceben co�m�lllcaçõ�s do cípio de Curitybanos está. quasi to_lheguez. ItaJahy,-25·-7
embaIxador brazIlelro residente. da entestada por grrpos. de fanaticos. 1914.

Diver:las pessoas freta'
ram o v&'por ((Richard Pa­
ul H. pnm um passaio à S.
Francisco.

F'alla-se no Rio de uma

intervençã« em Pernambu­
co pelo gnvfrno· federal,
Parece, ent retanto, HeI' bo­
ato sem fundamentu, po r­

quanto a lguos jo rnaes d es­
mentiram, bazeados em in­
f irmações co lh'idas de fon
tes seguras.

No Rio Grande do Sul é cou­

sa quasi desconhecida a tisica
porque todos usam correntemente.
para as tOSSE'S o Peitoral de An­

gico pelotense.
.\

o sr. Pe.dro Lalls, .«chauffeur»
diplomado, (jontrac.:tou cat>amell­

fo lJom a gentil senhori�a Maria
dos Anjos Stuart, digna profes­
sora normalista. Felicitações.

Em visita a sua faml!!a está nes­
ta cidade o sr. J ':>ão Casares, 'oflici­
aI mecaníco, que llqui tenciona es·

tabelecer- se com oflicina.
,

.

No hosnital do S. Sebastião
no Rio dê Janeiro, e3tão interna­
dos oitocentos enfermos todos'
variolosos.

A Superiutendencia Mu­
nicípal avisa o publico que,
até novo aviso, diariamen­
te das seis horas da noite

Comprimento
I

aos meus ate_ as seis, horas da ma­

Amigos e velhos Freguezes .n?a, ficarà fechado o re-

8 part.icipo que abri um. gístro do encanamento.

zabinete dentario na Rua 12-5-1914.
b

Dr. Lauro Müller, em frcn-
te ao negocio do sr. N.

Burghart.
.

Trouxe um grande sor­

timento de dentes artifici­
(l,8S, ouro para ourificações,'
platina, amalgamas, porcel­
la na, o 'que ha de mais
moderno e' vs rios outros
cimentos para obturações.
Estracões sem dõr,
Preces razoaveis.'
Ernesto Haertel=dfmtista

bastante . conhecido nesta

cidade,

Secl,iãu· Livre

DentIsta.

TULUOL
Tosses, bronohites, resfriado

e inflneza cura em 48 horas.
DEPOSITO

Pharmaela do Indio

Lenha

TALOES de reciho para vi­

ajantes .e para alugueis
de casas, encontra-se nesta

typographía a 1$000.

Pharmacia Popular'
�ua Hercllio Luz, ao lado do sr, Arthur Valia
o DR. NORBERTO BACHMANN '

darà consultas qraiis, todos os dias
utis, das 10 ás 11 da manhã.

AVISO

A SAUDE DA MULHER

Cura incommodJ5 de SG,1r,cras.

Oplr.ião de um:: Senhar3 •.

Snrs. Daudt & L:-;;:t.:nllla.
Tenho '" grata :3ati.sf3çâo de

ccrnr:1'Jn\c.H .:l V '.J. SS. quo::' fi.::

uso do exc(:llp:?'it'!. p�·�paríl�-:,.
A Saude aa M·J:hu'. _cm 6

vidres' fiquei c.crnplet..lrn�nl::
restabel�cjd3 de uma 3íilig'3
cotica uterina QU'3 me fazia
sotfr., dosoe muito tempo,

Larangeiras (Sergipe). 3

d. Maio de 1909.-Maria José

Calaza:ns,

A Sauàe da Mulher é um re­

medio· prodigiOSO pa·ra curar'

incommodos de senhoras, em

qualquer edade. Combate as

suspensões, flor.es·brancas, co-
I

.

licas uterinas, hemorrhagias,:
,irregularidades men·struaes e,
:
em casos de rheumatismo, as

:

melhoras se manifestam ás

primeiras doses. - Laboratorio

,
Daudt & Lagunil!a. - Rio �
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VENDE-SE um ter- Á�dolpho Pfeilstiker.
reno �or preço ba- j ,17\ •

rato Sito a rua dr.: ;Vcntl�a
ttercilio Luz, .desta ci- Previne ao publico' que
dade. com J braças de brevemente chegará a es­

frente e 10 de fundos, ta cidade para os' misteres­
perto de Grupo Esco-l de sua profissão.
lar. Trata-se n'esta TY-1 Especíalísta em dentes
pographia. artificiaes e trabalhos a

7TV" .... ' , ouro 'e operações sem

P·t h' d' I dôr. .

I as para mac mas e escrever: Informações na' ,'pensão
1e.\IDJ�lN�;RI3ll�JI;'mi I Lipp.mann -a rua Vict�)l'ia�"""""""",,_ .......=r==_ lesqmna da 11 de Junho.'

Acondeciouadas em carrete- : .

is originaes e adaptáveis em Iqualquer machina de escrever. : ASrlIMA ? BROMIL
-gnico represPl1tan_te e, deposi-1i . .

tario neste Estado M. V. Garção

'j
, papel de musica para piano

L .....t'.! _

" I . e 'banda, vende-se na. ty-
�=========�":,,,,,�,",�.. :":::,,::.�_�_.�.�.:�"-�1'JiiiPI:.�.�,-�_, ROQUIDAO? BROMIL pographía d' O ��arol•. '

I A kolaphosphatada !
-

Soei - I
E' incontestavelmente o m�is po I

deroso medicamento que se. conhece
f r N n['N COST[IRA para combater anemias, Iraquezes

L I I U[I [ .• debilidades, ueurasthenia, limphatis-
mo, tuberculose, etc. e util para se Inhoras que amamentam. E' receita la
por todas as summidades medir-as,

Ital.pava �eOst�;�:�o, de qnem possuimos ato

. �' o ronieo de maior venda em

.
todo o Estado.

E' esperado no dia. 10 do cor- -Garantese meio kílo <le augmen-
rente segue para

- to em cada qulnse dias.

Cananêa, Iguape, Santos, Rio, A' venda em todas IIlhêos, Bahia e Aracajú. .

as

Viagens rapidas as mais ex- pharmacias
ple�didas e confortaveis. acomo-I DEPOSITO NA Idações para paseagerros de I

•

P' e 3' classe.

I 'Iilnli��i lQ'm uu;am IPara fretes passagens e ou- c

:.
tras informações, no escriptoric ' -----'-----
da casa

.

i Um variadíssimo e bem es·
Asseburg & Cia.

. I Golhido sortimento de - meias

I para
homens B senhoras,' ce=

MACH I NA
-,

DE ESCREVER roulas de meias em cores e

VENDE-S]l] uma, marca
"

,

«BLICKENSDERFE'R» I brancas" mmas e Ga�lsettas de
fim perfeito estado. lã, camIsas e camlsettas de
Ver, e' tratar nesta tYPo-1 meia para homens e meninos

graphia, Vende-se somente' .

,

a dinhei'ro, a vista. 1.1 escontra-S3 na Gasa Gurrhn.

o PAQUETE

Remedios
.

.Digestivos
servem' só pelo momento., Mas
a machina digestiva necessita de

forças que a habilitem a exercer

suas (uncções. Esta é a cura per­
manente que se obtem das Pilulas
Rosadas doDr.Will,iams; as quaes
são tonicas e não purgantes. Cu­
ram sem debilitar.

, "Soffria de indigestões, tinha a côr pallida, achava-me sem forças
e o estomago não supportava os alimentos. ·Tomei as Pílulas Rosa­
das do Dr. Williams, com as quaes me restabeleci dentro de pouco
�inpo." (Sr. Claudio Carrançedo, RuaBarroquinha No. 7, São Sal­
vador, Estado da Bahia).

Pilulas Rosadas do
Dr. Williams

,r - - _.....,�.

'I Affeccões I
I

.

. � .

I

I . fubnonares I
I I �

I leves �u chron�cas exi�em II.
I
o emp�ego lm�.edlato ,I

I
da· melf!2T med'C!na� ,

'I'

-

Como tal, centenares�'
'1 I

I
de medicoJ e milhares deicurados recommendam a

,
•

_

�.., I

I EMULSÃO 'III "

.

.

Ide SCOTT , I

I de oleo de Figado de Bacalhau I
I '

com
-

hypophosphiios, . '.' 1-
\.227 __ _ _ � �,
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HEXIGA, RINS, PROSTATA: .ICasa AICredinhn
1 URETHHA. .... ,I ,- -V[JAM os PRE�OS OfSH CASA

. Manteiga fresca .da Cooperativa dg Caríjõs, Blnrne-
'nau), unica depositaria nesta; cidade, a varej0'. ·1900 o

kilo.
Para os 81'5. revendedores .com grandeabatimento .

Esta casa ,recehe .semanalmente,

I Manteiga linguiça présumto, costellae toueinho,
! e o afamado l)l1eix9 «Schapel» que vende ,por

II de reclame.
.'

'

..

Não cumprem geberos coúimestieeís
:

sem primeit_o
I visitarem e saber dos preços da popular; G�I?� Alfredi-
I d

"

: nho que tem por ivisa
I Ganhar pouco. para vender muito
I Adrnirem ! Vinho' do Rio Grande 'Caxias superior a

1360 réis a garrafa.

I
.

Alfredo ConTado M01'eiTa. (

I, '�Jjl!!f!�l � �!lllil\i.��W!l �hhilOlImIª,
-!

..a.=���� .�

i -----;-DE�-
I

i

cioso diuretico e antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e

dos intestinos. Dissolve o acido úrico e os uratos, por isso é e1.

.

la empregada sempre com feliz resultado na insúfficiencia re­

aal, nas cystites, pyelites, �nephrite5, pyelo-nephrites. t1rethriiee
chronicas. inflamrnaçào da prostata.catharro da bexiga, typho abdo­
minal, uremia, diathese-urica, arêas, calcules, etc.

As pessoas idosas ou não, que têm a bexiga preguiço­
sa e cuja urina 'se decompõe facilmente devido á retenção, en­

contram na Urrofl!1lrminll1 de Gifl@�i um verdadeiro Es-

lJ'f!NIJlifico porque ella não só facilita e augmenta a Diure·

S!;fj, como desinfecta a Bexig2 e a UfFdlna evitando a ler­

mentação - desta e a infecção do organismo pelos produ­
ctos dessa decomposicão. Numerosos attestados dos mais notaveis
clinicos provam a sua efficacia, Vide a bulia que acompanha ca­

da frasco.
,

< Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta �idade e

dos Estados, e, no Deposito:

17� RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17

·ovos
,.6"

pre<;"o

JItYME RODRI�OES Ofl COSTf\.
! Neste estabelecimento a rua dr. Hercilio encontra-se
! a venda ovos, manteiga, Iínguiça, carne defumada tou­
I cíuho e banha.

RIO DE JANEIRO
75' 'f**SWF!b% """'JiF!"ZIliM,*""'b*3O$ �����������""�_""""''''",,",,,''''''''''''''''''_.'''''''''''''''''''''''''_''''''''''''·''''' M

\

A PREÇOS DE RECLAME.

-43-.
Art. Unico =Fica concedida ao Superintendente Municipal Dr.

Pedro Ferreira e Silva, licença para ausentar-se d este m unici­

pio durante o tempo que julgar naeessario para tratamento de
sua 'saudei revogadas as disposições em contrario.

l'ifalido, portanto, a todos quantos pertencer 0 conhecimento
e execução da, presente resolução, que a cumpram c, façam
cumprir tão inteiramente como nella se contem,
Superintendencía Municipal de Itajahy, em 13 de Julho de

1905. O Superintendente Municipal-Dr. Pedro Ferreira e Silva
e o secretario-João Gaya.
Publicada a presente resolução aos 13 dias do mel'. de Julho

de 1905;

Re8oluQfiO P' 43 de 13 de Julho de 1905·
Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita-

[ahy, etc. .

.

Faço saber a todos os habitantes deste municipio que o Con ..

selho Municipal decretou e eu sanceiono a seguinte resolução.
Art. Unico-Ficam approvadas as contas da municipalidade

referentes ao segundo trimestre do corrente anno; revogadas as

disposições em contrario.
: Mando, portanto,' a todos quantos pertencer o conhecimento e

execução da presente resolução, que a cumpram e façam cum­

prir tão inteiramente como nella se contem.

Superirttendencia Municipal de Itajahy, me 18 de Julho de
1905.

.

O Superintendente Municipa.l-vDr. Pedro Ferreira e Silva, e o

secretario-João, Gaya.
Publicada a presente resolução aos dezoito dias dô mez de

Julho de 1905.

, ' Resolução Ii' �4 de 13 dB Julho de 1905
;-, . Dr, Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita-

jahy etc. . .

.. F�ço saber a todos os habitantes deste muníclpío 'que o Con­
selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte resolução.

,. .: I '.
AJ.1t. �'-:-Eica o' Superintendente Municipal auctorísado a firmar

,contracto com o sr, Emílio Augusto da Cruz Coutinho e sua es­

posa para concederem a municipalidade a parte do terreno que
lhes pertence e é necessario para a rua 1.3 de Maio, da ma dr.
Lauro Müller a ma Vletoría, e bem assim fazerem' cessão de
qualquer direito que tenham em terrenos de marinha ou accres­

cidos de que precisa a dita rua 13 de Maio, obrigando-se fi de-'
\

-44-
molirem a casa de madeira quo existe no terreno de marinha no

prazo de 5 annos a contar da data em que se lavrar o contra­
to, tudo isso' mediante indemnisação de tresentos mil reis (300$)
entrega do triangulo de terreno que a municipalidadee possue

. e é limitado pelo lado do Sul da referida. rua 13 de Maio e pe­
lo brejo que atravessa a projectada praça Victoria, bem como
entrega' do terreno que occupava a antiga rua Sacramento, ou
rua 13 de Maio entre as ruàs Dr. Lauro Müller· e ·15 de
Novembro.

'

Art. 2'-Revog-al)J�se as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento

. e execução da presente resolução que a cumpram e façam
cumprir tão inteiramente como n'ella se contem.

.

,

Sunarintendencla Municipal de Itajahy, em 18 de Julho de
1905.
" O Superintendente Munícipal e-Dr. Pedro Ferreira e Silva Q o

secretario-João Gaya. j

Publicada a presente resolução aos .dezoito dias do mez de
Julho de mil novecentos e cinco.

ResolugãO n. 45 de 21 de Agostorde 1905
Marcos Konder, 2' Substituto do

. Superintendente Municipal
em exercício, etc. "

Faço saber a todos os habitantes deste municipio que o Con­
selho Municipal decretou e eu sanccíono a seguinte resolução.
Art. l·-·Fica o, Superintendente Municipal auctorisado a

auxiliar o Estado na construcção de uma estrada defi­
nitiva que ligue o nosso município ao de Camboríu, pelo
traçado que o Governo do Estado julgar o mais conveniente.
Art. 2'-0 auxilio de que trata o art. .I: serà de dois contos

de réis (2:000$000) e deverá ser pago logo qne os cofres muni-

cipaes o permittirem.'
.

Art. 3.-Revogam-se as disposições em contrario
Mando, portanto, a todos quantos pertencerem o conhecimento

'e execução da presente resolução que fi cumpram e façam
cumprir tão inteiramente como n'ella se contem. '

Superintendencia Municipal. de Itajahy, em ,
23 de .Agosto de

1905. . .

.

O Superintendente Municipal-Marcos Konder e o secretario-
João Gaya.

'

Publicada a presente resolução aos vinte e trez dias do mez

de Agosto de mil novecentos e' cinco.

Re8olução n' 46 de 21;le Agosto de 19.05
,-

({boI
..

i
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Snrs. Daudt. & Lagunilla. Com os

meus melhores agradecimentos,attesto
que meus filhos Nahir, Haydée, José,

II bsen e Berlhilde, que se achavam

I�·
atacados de coqueluche, fioararn radio
calme.nte curados com o uso do vosso

I
conhecido xarope Brami!.
'Pl Pelotas. 10 de Junho de 1910

-.
-

�. t
Manoel Ferraz Vianna. .

�. l'... • •

I
Juntamente com o attestado

acima, fazem côro mais de mil

outros, de enfe;mos e medicas,
"affirrnando todos que o Brom.il
� é O grand.a remedia para curar

� asthrna, bronchites, rouquidão
e oualcuer tosse, N!\ coquelu-

1 .

che o Bromil chega a ser ma-

,
ravilhoso : acalma os accessos,

. evita e allivla as suffocações,
I

. �

'. curando em poucos dias.- La-
boratorio Daudt & lagunilla.

, Rio de Janeiro. =====
��':"''''''lJ''�'''''''''''''''''''''''otII

A EMPREZA DE ELE­
rRICIDADE DE ITAJA-

;
HY-avisa aos 8n1'e8. con­

I sumidores de luz, que re­

duziu so preços de lampa­
das (focos) de filamento
metalico conformo segue:

100 vélas 6$000
3�500
2$500
2$000
1$500
1$500
'1$000

I Fonos cle côr de qualquer
intensidade (:0111 augrnento
de 300 reis cada um. i

Itajahy, 11 de Março de I
i 1914, !

50
32
25
16
10
5

»

)}

»

»

»

)}

Quereis géHê::Iutir o tutu-
1'0 da vossa família? Segu­
rae a vossa vida na «UNI-

íVEHSAL». !Agente geral e Banquei-
ro nesta nesta Cidade' M.I
V. Garção. I

ASTI-HL-i--IWMIL I
-I

r ELXXltDE

��T'OGUEn\A·,<§AL3A �

ilc\(f.J.\R06A ((iUAiACO
ij L-'-(IODOR�O))í\..)

I..J !��ç,_d-
uepUi'"dllVO IUO J609lJe

!

Elixir de

�""""
't."J.;}
f�
r.:j
��
k.' .

,."...

ACHYLLESVVEDRKINDilSS!NTOS �ltt�ltí��t,�tt�
-:--cmUMIÃ�. ���l��I�TA .

*! Dr, Norrbsrto Baohmaml �Executa na sua clínica dentaria qual- +� Inspecto da, Saude do Porto �
.,_>� � +:0@ 1$<...,.

quer trabalho concernente ao ramo +->t� .lPMU.4\ W][êT@:B-.rA. *-+
" .+->* A ��

SOB GARANTIA I� -+-��!>- ��:
pelos mais modernos e aperfeiçoados;� Consultas até às 3 �

methodos.
. I �� horas da tarde �..;,_, Especsalista em moléstias da bocca, +-�

0"'" , ,"" II ,< • ,-"
ex tracões sem dor e ourificações. I ��I.j.��!��H"�,�}j.f$�t����

It<ljalJy--Rua 11 de Junho. 7f+'t4\Yt"'.'�'.'U'+'�.'�-'1,�yt"'r�;}�

. I

I A Pharmacia Brazil:
'de Heitor P. Liberato.]

I I

convidou oDr. Norberto I'Bachmann medico da
.----_._ .. -_._ ....__ .. __ . __._------ ' ,

TINTA para marcar roupa I saude, afimde dar con­
bran .:'l.. vende ,se n' O I sultas gratis namesma I

f!J!Joro! a isooo.
_

pharmacia diariamente I
ROQUIDÃO BROMIL. das 2 ás 3 horás.

I

NÃO SE QUER DINHEIRO
Um magnilico anneI de ouro, cravejado de brilhantes e rubis simili.

Mande-noa simplesmente o seu nome e en­

deeeco claramente escripto.
A todos que o fizerem, immediatamente enviare

mos, de graça. sem nenhuma despeza, 40 pacotes do
nosso Perfume Rosa Branca. O recebedor o venderá.
por nosso conta ao preço de 600 réis oada pacote e,
terminada a venda, nos enviará o dinheiro apurado.
Immediatamente lhe enviaremos, registrado pelo
Correio, com todas as despezas a nosso cargo, este
valiosíssimo annel. '

O fim que temos em vista, com esta extraordí­
naria offerta, é annunciar com presteza o nosso es­
oeJlente perfume, convencidos como estamos de que
todos quantos o usarem o hão-de recommendar aos

seus amigos e conhecidos.
'

Assumimos todos 08 riscos. O perfume pode ser­

nos devolvido em 30 dias se não tiver sido vendido.
Nada custa experimentar. Remett.am-nos o seu

nome e endereç.o. sem demora, para aproveitar a

offerfa antes que a retiremos.
NATIONAL SUPPLY Co., seeeão

Caixa do Correio No. 20 Avenida Rio Branao, 245 Rio de Janeiro

Ao escrever mencione o jornal que tirou este annuncio

Ul��cn OUf' CURA A SYPHiLiS
Culdado com as inlitações

w:rmw��.D��.�,., _" SlII lF7"

Jornaes velhos uendem-se aqài.
����"?-rm1�·mêL-?;�'16lI$!�

Notas promissorias e Letras de .Carnbio
vendem-se nesta typographiaa 100 reis cada uma e 1$000 a duzia
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